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Economia comportamental e avaliação de políticas 
públicas

• Economia comportamental como uma ciência “indutiva”: 
conhecimento que surge a partir de experimentos.

• Base teórica fragmentada: resultados nem sempre se 
repetem.

• Políticas públicas baseadas em insights comportamentais: 
“test, learn, adapt”. Desenhos experimentais, projetos piloto, 
eventual expansão.

• Aderência razoável ao ciclo das políticas públicas.
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Robertson et ali (2017) Behavioral design teams: the next frontier in Clinical Delivery 
Innovation?



OCDE. The BASIC Toolkit: tools and ethics for Applied Behavioural Insights. OCDE, 
2019.



Behavioural Insights Team



Como nos comportamos x 
como achamos que nos comportamos

Nossas intervenções em políticas públicas são limitadas:

- Alteramos “preços”: geramos incentivos.

- Fornecemos informação: para corrigir comportamentos.

- Ou editamos normas: restringimos comportamentos. 











Outros exemplos
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Outros exemplos

- Escolhas de longo prazo

- Escolhas complexas

- Erros esperados

- Escolhas pouco frequentes



A importância do avaliação

• Ênfase na avaliação. 

• Avaliação de políticas mal desenhadas: resultado previsível.



A importância do desenho

• Mais atenção ao desenho e passos antecedentes: definição do 
problema e diagnóstico. 

• Insights comportamentais.
• Reduzir necessidade de autocontrole
• Reduzir obstáculos – tornar a melhor escolha conveniente
• Elevar níveis de atenção
• Maximizar comunicação (simplificação, personalização, 

enquadramento “social”, enquadramento de perda).



Desenho e avaliação

• Desenho e avaliação: experiência pessoal nos últimos 22 anos



Perguntas?



Obrigado



Compartilhe Sua Experiência!
#gLocalEval2020


